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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este trabalho surgiu de experiências 
proporcionadas pelo Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência, cuja bolsista fazia 
monitoria e oferecia aulas de apoio pedagógico a 
alunos do Ensino Fundamental desde setembro 
de 2016, na escola Jada Torres, em Tangará 
da Serra- MT. Utilizamos o gênero história em 
quadrinhos para desenvolver a interpretação do 
alunos. Ao final da experiência observamos uma 
melhora muito grande dos alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID, história em 
quadrinhos e interpretação.

DEVELOPMENT OF TEXT 
INTERPRETATION FROM READING 

COMICBOOKS
ABSTRACT: This article arose from experiences 
proposed by The Institutional Grant Programme 
for teaching Initiation, whose scholarship was 
monitoring and offering pedagogical support 
classes to elementary school students since 
September 2016, at jada torres school, in Tangará 
da Serra- MT. We use the comic book genre to 
develop the interpretation of the students. At 
the end of the experiment we see a very great 
improvement of the students.

KEYWORDS: PIBID, comik book and 
interpretantion.

1 |  INTRODUÇÃO
O PIBID(Programa Intitucional de bolsa 

de Iniciação à Docência) proporciona aos 
acadêmicos uma relação mais aproximada 
entre a prática e a teoria. É nesse momento do 
curso que o acadêmico pode entender um pouco 
melhor a sala de aula e, possivelmente, decidir 
se se encaixa ou não no perfil de educador, 
visto que muitos desafios nos são apresentados 
durante todo esse percurso.

 A escola escolhida para o trabalho foi a 
Jada Torres, uma escola periférica. Na primeira 
etapa, pudemos conhecer a escola e observar os 
alunos, a metodologia da professora regente das 
turmas trabalhadas e como a escola funcionava. 
O ensino da Língua Portuguesa ainda era muito 
tradicional. Exercícios da segunda concepção 
ainda estavam muito presentes nos livros 
didáticos de forma dominante, assim como em 
muitas outras escolas. Em um texto não se pode 
trabalhar somente a esfera gramatical, é preciso 
estudar também as dimensões semântica e 
pragmática da linguagem de uma forma bem 
articulada. Conforme BORDINI; AGUIAR (1993, 
p.40): 

Todo o texto, entretanto, 
independente do seu grau 
de realização artística, seja 
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ele consagrado ou não, pode ser objeto de aulas de literatura, desde 
que seja visto na sua totalidade e que o professor esteja atento para 
o conjunto de normas que nele se configuram, sendo capaz de 
discriminá-las criticamente em contraste com os padrões estéticos e 
ideológicos de seu tempo. 

Com isso, detectamos os alunos que tinham mais dificuldade de aprendizagem 
e dentre as dificuldades, percebemos que muitos não conseguiam interpretar textos 
ou tinham interpretações muito rasas. Assim sendo, vimos que, para resolver a 
problemática, precisávamos trabalhar com os alunos de uma forma mais lúdica e 
interessante. Durante o intervalos, muito deles gostavam de ler gibis, então,  surgiu 
a ideia de usar história em quadrinhos.

 Um dos problemas que enfrentamos foi a infraestrutura da escola, pois, 
não tinham salas disponíveis para estudo e as aulas não podiam ser marcadas no 
contraturno, porque, além de ter alguns alunos que moravam na fazenda, os aluno 
que tinham disponibilidade não apareciam nos horários marcados. Dessa maneira, 
era durante o período de aula que ofereciamos reforço aos dicentes. Além disso, 
a biblioteca da escola também era muito precária, muitas vezes tinhámos de levar 
gibis, pois faltava no colégio.

2 |  EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA
Para a realização desse projeto, utilizamos a terceira concepção de 

linguagem e como fundamentação teórica Bakhtin (1992). Para ele a língua não é 
estática, muito pelo contrário, é constituída por meio de um processo ininterrupto, 
que parte da interação verbal, social. Para essa concepção, o contexto histórico, 
social e as experiências de vida dos sujeitos são aspectos muito importantes. Os 
textos passam a ser considerados como meio de interação. Esse tipo de concepção 
está diretamente relacionada com o tipo de ensino produtivo, que leva em conta 
a gramática internalizada, dado que o aluno ainda precisa usar a gramática, mas 
de forma contextualizada, e, não altera os padrões linguísticos já adquiridos pelos 
alunos. A variação linguística passa a ser um elemento linguístico considerado muito 
relevante para a aprendizagem, confirmando a valorização do social. 

Notamos que os alunos não viam muito sentido nas aulas de Língua 
Portuguesa. Por isso, liam muito pouco e aprendiam muito pouco também. Cabe 
a escola difundir a literatura brasileira, assim como aguçar o gosto pela leitura por 
meio de estratégias. Nas palavras de Regina Zilberman (1991, p. 16.), no seu livro 
“A leitura e o ensino de literatura”: 

O exercício dessa função [...] é delegado à escola, cuja competência 
precisa tornar-se mais abrangente, ultrapassando a tarefa usual 
de transmissão de um saber socialmente reconhecido e herdado 
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do passado. Eis porque se amalgamam os problemas relativos à 
educação, introdução à leitura, com sua consequente valorização, 
e ensino da literatura, concentrando-se todos na escola, local de 
formação do público leitor 

Sendo assim, durante todo o processo de apoio pedagógico, procuramos 
ensinar de modo que as aulas fizessem sentido usando o contexto social de cada 
aluno.  Por exemplo, tínhamos um aluno que vivia em um ambiente rural e como 
forma de inserção, sempre levávamos textos que o interessasse nesse sentido. 
Assim como a sua produção de história em quadrinhos também foi voltada a essa 
temática. Um dos maiores desafios encontrados durante o apoio pedagógico foi 
ajudar na alfabetização de um aluno. Durante as aulas com a professora regente 
ele tinha muito pouco aproveitamento, já que não conseguia fazer as atividades 
propostas. Era um caso muito preocupante que nos fez refletir muito sobre o ensino. 
Ele não participava das aulas e ainda sofria descriminação por parte colegas por 
não saber ler. Enquanto isso, era muito difícil para a professora conseguir auxiliar 
esse aluno, já que a sala era muito lotada e era quase impossível atender a todas 
particularidades dos alunos. Nesse caso tivemos que desempenhar um papel que 
não era nosso, não recebemos um treinamento para alfabetizar esse aluno, pois é 
papel de um pedagogo (a). Ainda assim foi muito satisfatório conseguir ajudar esse 
aluno.  O PCN (p.117) pluralidade cultural nos mostra que:

 O grande desafio da escola é reconhecer a diversidade como 
parte inseparável da identidade nacional e dar a conhecer a riqueza 
representada por essa diversidade etnocultural que compõe o 
patrimônio sociocultural brasileiro, investindo na superação de 
qualquer tipo de discriminação e valorizando a trajetória particular 
dos grupos que compõem a sociedade. Nesse sentido, a escola 
deve ser local de aprendizagem de que as regras do espaço público 
permitem a coexistência, em igualdade, dos diferentes. O trabalho 
com Pluralidade Cultural se dá a cada instante, exige que a escola 
alimente uma “Cultura da Paz”, baseada na tolerância, no respeito aos 
direitos humanos e na noção de cidadania compartilhada por todos 
os brasileiros. O aprendizado não ocorrerá por discursos, e sim num 
cotidiano em que uns não sejam “mais diferentes” do que os   outros.

A citação acima nos faz ver que é muito pertinente falar sobre os estigmas 
existentes na sociedade, visto que a escola, além de ser o espaço ideal para isso, 
também é um lugar onde muitos preconceitos são reproduzidos. O atendimento 
individual fez com que os alunos ficassem mais à vontade e se desenvolvessem 
mais. 

Nas primeiras aulas explicamos sobre as características do gênero que 
iriámos trabalhar, explicamos como seriam realizadas as atividades e tivemos um 
retorno muito positivo sobre isso. Em todas as aulas, antes de começarmos a leitura, 
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fazíamos um levantamento prévio a partir dos conhecimentos dos alunos e pós 
leitura retomávamos o assunto e discutíamos se o texto confirmava o que os alunos 
tinham dito anteriormente. A princípio a primeira leitura era realizada de maneira 
silenciosa, pois, concordamos com Lerner (1996, p.4) quando ele diz que: 

O predomínio da leitura em voz alta deriva sem dúvida de uma 
concepção de aprendizagem que põe em primeiro plano as 
manifestações externas da atividade intelectual, deixando de lado os 
processos subjacentes que as tornam possíveis. Mas é consequência 
também da necessidade de controle, já que avaliar a aprendizagem 
de leitura seria mais difícil se não aula predominassem as situações 
de leitura silenciosa. A exigência de oralizar com exatidão o que está 
escrito- de fazer uma leitura rigorosamente literal – não é apenas 
consequência do desconhecimento do processo leitor, mas também da 
preocupação com o controle exaustivo da aprendizagem: permitindo 
aos alunos substituir as palavras do texto, por mais pertinentes que 
estas sejam, quais seriam os parâmetros para determinar a correção 
ou a incorreção da leitura? 

Isto posto, nós vimos a importância de se trabalhar a leitura silenciosa, pois, 
é nesse momento que o aluno se familiariza com o texto e pode fazer uma leitura 
sem nenhuma inferência externa, tendo um contato mais íntimo. Todavia, também 
achamos relevante a leitura em voz alta, visto que alguns dos alunos precisavam 
desenvolver esse prática e que outros só conseguiam compreender o texto nessa 
segunda leitura, pois tinham muita dificuldade na hora de ler. Por fim, geralmente, 
faziamos uma atiidade sobre a compreensão do texto e outra em que eles podiam 
criar suas própria histórias a partir do que tinham lido. Essa última era a que eles 
mais gostavam, visto que eles podiam desenhar, pintar e escrever. 

 Quanto as avaliações, estamos de acordo com Luckesi (2005, p.32) quando 
ele diz que:

 (...) a prática da avaliação nas pedagogias preocupadas com a 
transformação, deverá estar atenta aos modos de superação do 
autoritarismo e ao estabelecimento da autonomia do educando, pois 
o novo modelo social exige a participação democrática de todos. (...) 
nesse contexto a avaliação educacional deverá manifestar-se como 
um mecanismo de diagnóstico da situação, tendo em vista o avanço e 
o crescimento e não a estagnação disciplinadora 

Nesse sentido, nós avaliamos os alunos conforme o desenvolvimento pessoal 
de cada um. A participação e o engajamento de todos contaram muito. Todo o 
processo avaliativo aconteceu de forma gradativa. Ademais pudemos compreender 
as dificuldades de cada um.
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3 |  CONCLUSÃO
Segundo Paulo Freire (1991), é preciso aprender a ler o mundo e o seu 

contexto, sem que haja uma manipulação mecânica de palavras, mas uma relação 
que vincula linguagem e realidade. A partir dessa perspectiva, nós valorizamos todo 
o conhecimento de mundo que cada um daqueles aluno carregam consigo, pois 
percebemos que a leitura realizada de forma mecânica, apenas, não serve.

Ser educador no Brasil é muito difícil, pois, não basta mediar o conhecimento, 
é muito mais do que isso, estamos lidando com seres humanos que têm vida fora 
da escola e, muitas vezes, seus problemas são levados para o âmbito escolar 
dificultando o aprendizado do aluno. Trabalhamos em um colégio que tinha muitos 
problemas sociais envolvidos, o que dificultava muito o nosso serviço, já que os 
alunos não tinham a assistência necessária, porque não tinha nenhum profissional 
da área de psicologia disponível. 

A maioria das atividades foram executadas como estavam previstas nos 
planos. Contudo, algumas não foram realizadas por conta do tempo, enquanto outras 
foram modificadas por causa do contexto e da necessidade. Ficamos contentes 
por não ouvir muitas reclamações quanto as atividades. De alguma forma todos se 
engajaram para fazer os exercícios e tudo que foi proposto.

Apesar de todos os empecilhos enfretados nessa jornada, os resultados 
foram satisfatórios e foram notados, principalmente, nas aulas de monitoria, nas 
quais os alunos se mostraram muito mais empenhados em fazer as atividades 
propostas pela professora. Tendo em vista os aspectos observados, entende-se que 
o PIBID é uma forma dos bolsitas aplicarem o embasamento téorico que adiqueirem 
ao longo do curso de Letras e constatar o que funciona ou não. Para mais,  a 
relação entre o professor já graduado e o acadêmico, gera uma importante troca de 
conhecimentos, trazendo recompensas para as duas partes. Abaixo, vamos deixar 
uma das atividades desenvolvidas pelos alunos. 
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